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Situando-se no âmbito do projeto "Frames e Construções: As 
Construções de Quantificação Nominal Indefinida com Determinantes 
Polilexêmicos no PB", que é um subprojeto da FrameNet Brasil (FN-Br), 
este trabalho oferece uma descrição e uma análise inicial do subtipo da 
construção um(a) X de N, concretizada com o item lexical “enxurrada” 
assumindo a posição de X. Tal subtipo pode ser ilustrado pelos sintagma 
“uma enxurrada de críticas e denúncias”. Inspirado na tese de doutorado 
de Regina Célia Brodbeck (2010), onde foram analisados os subtipos 
"uma chuva de" e "um monte de" da mencionada construção, este traba-
lho busca contemplar aspectos sintáticos, semânticos e pragmáticos da 
construção, partindo da análise de dados reais de uso linguístico. Seguin-
do uma tendência contemporânea da linguística cognitiva, adotamos uma 
metodologia de linguística de corpus. Nesse enquadre metodológico, tra-
balhamos com o modelo baseado no uso (BYBEE, 1985, 1995 apud 
CROFT; CRUSE, 2004). As ocorrências foram coletadas no corpus da 
FN-Br, através do SketchEngine. Este subtipo da construção um[a] X de 
N nos mostrou que “uma enxurrada de” é bastante produtiva no portu-
guês brasileiro, sendo utilizada para quantificar diversos tipos de entida-
des (estatizações, afeto, clientes etc.) e está convencionalizada na língua. 
Observou-se, porém, uma predominância na quantificação de objetos 
contáveis e informações (livros, denúncias etc.). Percebeu-se também um 
predomínio de palavras com conotação negativa na posição de objeto 
quantificado (uma enxurrada de más notícias, uma enxurrada de lágri-
mas). Analisou-se, ainda, a base metafórica da estrutura em questão, re-
presentada pela metáfora conceptual “Quantidade é movimento massivo 
de fluídos”, explorando sua relação com o frame de precipitação evocado 
pela unidade lexical “enxurrada”, oferecendo-se uma análise abrangente 
de uma estrutura frequente e produtiva da língua. 


